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1. INTRODUÇÃO

Este trabalho irá  abordar sobre possíveis futuras consequências sociais e

econômicas da guerra entre a Ucrânia e a Rússia (2022) e como isso pode afetar o

dia a dia das pessoas; desse modo, expõe temas tanto sociais quanto econômicos,

como o preconceito, as mudanças nos preços de produtos e a mídia. Além disso,

impactos  econômicos  podem  ser  explicados  em  uma  ação  que  causa

consequências em uma economia local, governamental ou até mesmo global. 

Esses impactos podem afetar diversas áreas da sociedade, como o aumento

do preço de tecidos,  que pode atingir  diversas empresas e,  consequentemente,

aumentar  o preço dos móveis.  Para compreender melhor  as implicações sociais

dessa guerra, precisa-se entender sobre as consequências que afetam a população

ao  longo  do  tempo  de  formas  positivas  e/ou  negativas.  Exemplo  disso  ocorre

quando uma empresa contrata várias pessoas de uma localidade, e a qualidade de

vida sobe, ou seja, influencia positivamente a população da região. 

Um dos impactos da guerra entre Ucrânia e Rússia sem dúvidas é o aumento

do  preço  do  barril  do  petróleo  que  tende  a  subir  e,  atualmente,  na  data  deste

documento,  está  na  média  de  104  dólares  (12/04/2022)  e  pode  subir  até  300

dólares, conforme afirmam especialistas. Outros produtos, como trigo, milho, soja e

café, tendem a subir cada vez mais, mas também baixando outros como os preços

de metais que chegou a 1960,80 por onça troy. 

Na  Polônia  está  ocorrendo  uma  superlotação  de  pessoas  ucranianas

querendo fugir da guerra, o que atinge tanto os ucranianos quanto os poloneses -

positivamente em algumas partes e negativamente  em outras  -,  como melhores

condições de vida do que as atuais na Ucrânia, mas também desemprego. Já os

impactos gerados no Brasil são as exportações brasileiras, que podem ser afetadas,

em maior parte, no mercado de trigo, o que poderia gerar uma baixa em relação aos

outros anos. A Ucrânia, que antes exportava 67% do milho que ia para China, por

estar em guerra, provavelmente não poderá mais aumentar o comércio entre China

e Brasil. Conforme afirma a Associação Nacional para Difusão de Adubos (Anda),

em entrevista para a Revista Exame, os estoques de adubo duraram até março



deste ano, considerando a dependência da Rússia e Bielo Rússia sobre os adubos

brasileiros, e isso pode afetar a economia (Mello, 2022). 

A Guerra Russo-Ucraniana, iniciada em 24 de fevereiro de 2022, não possui

previsão para acabar; mesmo que o atual presidente da Ucrânia acredite que ela

terá fim em agosto deste mesmo ano, atualmente é marcada por uma ofensiva lenta

e constante no leste ucraniano por parte da Rússia. Além disso, o conflito conta,

atualmente,  com milhares  de civis  mortos e  milhões de pessoas deslocadas da

Ucrânia, segundo o site de notícias Uol. 

Ivan  Godoy,  jornalista  que  analisa  o  conflito,“(...)  fala  sobre  os  impactos

econômicos,  presença  de  armas  brasileiras  na  Rússia  e  intensificação  dos

combates no leste e no sul  da Ucrânia.  De acordo com Ivan,  o  Banco Mundial

anunciou que o PIB ucraniano deve encolher 45,1% neste ano, já o PIB russo deve

ter  variação negativa  de 11,2%.”  Na europa  o  comércio  tende a  descer  com o

desenrolar  da guerra podendo até ter  desabastecimento de gás.  É previsto  que

venha acontecer uma recessão econômica no resto do mundo.

O  conflito  Russo-Ucraniano  sempre  esteve  ao  lado  de  uma  provável

mudança da questão de uma possibilidade da Rússia alterar o foco recorrente dos

ataques  para  países  europeus  da  OTAN,  que  são  apoiados  militarmente  pelos

Estados  Unidos.  Uma investida  de  ambos  os  lados  poderia  gerar  um abalo  na

economia mundial, atingindo muitas pessoas e, também, a circulação de alimentos

e outros produtos indispensáveis para necessidades básicas.

Tem-se uma ideia de um dos motivos de por  que essa guerra já era

esperada para existir, uma guerra por uma ilha da Ucrânia já foi tomada pela Rússia

em 2014, e agora a Ucrânia em si também é tomada. “Neste desenrolar, em 5 de

julho,  às  autoridades  moldavas  foram  alertadas  por  e-mail  de  que  mais  de  50

instituições estatais haviam sido minadas naquele dia. O começo  de uma história

que  se  baseia  em  parte  do  país  se  considera  russo”,  aponta  o  especialista  e

economista Túlio Ribeiro.



Justificativa

A  presente  pesquisa  tem  o  objetivo  de  verificar  e  estudar  os  impactos

econômicos e sociais da recente Guerra da Ucrânia no Leste Europeu, haja vista

ser a primeira ocorrida no território europeu após o término da Segunda Grande

Guerra.  Analisar-se-á,  além  das  questões  que  envolvem  a  movimentação  de

refugiados para os países vizinhos, o impacto econômico a ser verificado em todo o

mundo, inclusive no país invasor, a Rússia, grande produtora de petróleo e gás, os

quais são consumidos por boa parte dos países europeus, não se esquecendo da

repercussão que o aumento no preço do petróleo causa em todos os lugares do

mundo, inclusive no Brasil, trazendo como consequência a elevação da inflação. A

pesquisa  abordará,  também,  aspectos  relacionados  ao  embargo  econômico,

desencadeado  contra  a  Rússia  por  países  da  União  Europeia  e  pelos  Estados

Unidos da América.

Objetivo

Os objetivos dessa pesquisa são: conscientizar as pessoas sobre como o

conflito  na  Ucrânia  pode  afetar  a  vida  de  cada  um,  entender  mais  sobre  esse

assunto, mostrar como situações que acontecem em outros países podem afetar o

Brasil e reforçar para as pessoas o impacto da guerra e que ela ainda não acabou,

como muitos ainda acham.



2. METODOLOGIA

Este  trabalho  foi  pesquisado  de  maneira  bibliográfica,  utilizando  artigos,

documentos, jornais e sites, com os devidos créditos aos pesquisadores do assunto.

O intuito deste trabalho é estudar mais sobre a guerra entre Rússia e Ucrânia e

entender como isso pode impactar a vida das pessoas no Brasil. 

Além disso, foi criado um formulário com perguntas, que está em anexo. Ele

busca descobrir o que as pessoas sabem e pensam sobre a guerra, assim obtendo

um maior aprofundamento no assunto e uma base melhor formulada sobre isso.

Vale  ressaltar  que  o  intuito  inicial  é  que  uma  das  pessoas  que  responderá  o

formulário  será um especialista  na área para ver  a diferença entre uma opinião

popular e uma com base em estudos do assunto.



3. RESULTADOS

Duas de cinco pessoas que responderam o formulário só sabiam do início da

guerra ou nem sabiam que ela ainda estava acontecendo, poucos dos entrevistados

realmente tinham conhecimento sobre o que estavam falando e não só dizendo o

que ouviram no cotidiano. As pessoas entrevistadas relataram que, após realmente

saber o que a guerra realmente estava gerando, se surpreenderam, a maioria delas

mudando pouco/muito a opinião que tinham sobre a Guerra Russo-Ucraniana. Os

entrevistados pertencem a faixas etárias diferentes, sendo 27, 32, 36, 48, e 60 anos.

Como resultado,  boa  parte  dos  entrevistados  nem pensava  que a  guerra

ainda estava acontecendo e quais eram os motivos dela. Isso pode ocorrer devido à

má circulação de informações que normalmente não chegam a todas as pessoas. O

trabalho  conseguiu  cumprir  o  que  era  esperado,  conscientizar  as  pessoas

entrevistadas sobre a guerra e como isso afetou elas.



4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após analisar esta pesquisa pode-se notar que as informações divulgadas
pela mídia sobre a Guerra Russo-Ucraniana nem sempre estão totalmente corretas,
então é bom ler de onde é a fonte, pois nem todas as informações divulgadas em
jornal, sites, artigos são 100% reais. Os conhecimentos sobre esse tema não foram
amplamente divulgados após alguns meses,  então a maior  parte  dos efeitos da
guerra são apenas sentidos, e não vistos, pelas pessoas.
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ANEXOS

No formulário criado, foram feitas 3 perguntas principais: 

1. O que você sabe sobre a guerra Russo-Ucraniana;

2. Como e onde você obteve essas informações; 

3. O que você pensa sobre a guerra neste contexto.


